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verno, tilo carinhoso e tnei-
® BARRI  ̀ o pi1ra os seus filhos dite-
-- Cos que, afinal, bem reco-

Abre na proxirna quinta- nhecem quanto lhe dovem. 
feira, 2 de janeiro, esse Par. Deve de ser divertidissi-
larnento unu;o do mundo ci- mo tudo isso que esta para 
vilbado, que jÁ recebeu dos desenrolar se ante as at 
coevos o baptismo corri g11e tenções i& publico, a dentro 
ha-de passar a historia. - da sala adapta, Ia para o 

A, cam arri d-1s forç(ts vivas futicciorariiento do Novo So-
que não é mais do que o lar dos itarrigas. 
p►•oducto b•-bvido cl'uma di- h, é assim que vae lermi-
r.ta'lura nefasta Veundada nar, a grande obra da dicta-
pelo cerebro d'um epilepti- dura; éass,in que um gover-
co, a quem o povo y,1 ha rio vae ser• corrido das ca. 
muito devia ter vestido uma deiras do l)oder;é assim que 
cliMisa de forçais, sequestran. vae fechar com a chave (loi-
,do-o a governa^ publica, ra o consulado governativo 
esse cainara que vae dar 4) epileptico do reino. 
•rrr r incil,iu ú f►rncçúo, d'aqui e, 0 publico já antegosa os 
dias,é recebida ás gargalha. eWtos ecunicos da peça, 
das pelo puir inteiro, como mas prepara-se parti asso 
nem podia deixar de ser. biat• auctores e executantes. 
Ha coisas, realmente,que Venha de l;i esse especta-

sb merecem ser chacoteadas colo mirabolante do Novo So-
pelas gargalhadas estridulas lui dos 13ur,ig cs. 
da troça e do ridículo. 
L a tal cainara d(rs forças 

vivas do Sr. João Franco, 
tem uma feiç:to tão comica 
o picaresca, tão faro{Ante e 
jucosa, que, apenas sahiu 
do casco dos chapeus tios i()-
"ralescos dictrtdores, logo o 
publico, de•cortinilndo en-
tre os solertes arloquins, o 
insigne sr. Thomaz Quinti-
no Coutinho Barrigas. ves-
tido de visconde de Tina-
lhas, -,o batido guarda-rou 
pa dos viseondado,, deGatou 
a gritar «olha 0 MOVI/ Molas, 
duos lota • Ir•59a4!D 
L o caso é que tão apro 

priado fOi o cht•isrna, tão 
bem cabido é o epitheto tio 
,ta gtie não só já 02à con 
sagrado pelo consenso una-
nime dos contemporHineoa, 
sento tarnbein que passa;; às 
geraç•,es vin'lotivas. como a 
-cepipe lluin,n•istico da nossa 
politica hodierna. 
Por toda a pade se agu= 

da com curiosidade a estreia 
da original palllaç•ida. 
To Ia a go,7le deseja saber 

quem é que representa o pa-
pel de oppusiçào, toda ru-
bicanda e acaloratla, pirecp:; 
,,_ando a mis tis indignada 
descompostura. nos infames 
excitadores que, abusand(, da 
dictadura para tubo, ainda 
não rastal,c 4eceram o sub-
sidio rios deputados, o que 
seria muito boa, re€ebido 
por todos tis artistas. 

ia se adivinha que, ( leve 
de s,_r uma grande pandega 
n discussão eusairlda,em que 
todos estrio, no interno, ple-
namente d'accordo e muito 
aminuinho•. 
Estamo$ ja a ver que do 

ve ser uma graricle patusca-
essa mova serie de discur-

sos vehementes contra o go, 

ML ADRUNO ANHERO 

U do tilais s ubi ,io valor o 
hrllhante opusudo,lsnpwlo a pu 
l)lieo e em que reuuülus us arte 
gos hapnus na Província sol, a 
epigraphe — A eleiçïwodri c,miara 
do Porto--, (la pet,na do ülu; 
tre cauàdico e pujante Ornalista 
sr. ter. Adriano .lnthero. 

Nesses artigos ficam assena-
iados,pelo punho furuiidacel , 1'unl 
bun"!in de talento snper ; or e de 
caracter dwmaniimv as impeaas 
e violen03 Com que os r, gvue-

radores do Porto as•rtllaran► as 
cadeias set•:Ftormes tio ( i mporlan 
W nlntl quo. 

U publico adoesto e ( li;nn pro-
feriu a sentoliç:1, o , r, dr. A l-
ixam Aulhero, esse glorioso pa-
ladino ( Ias liberdades publicas, 
vult') i hawo tia partido progres• 
mista, lavrou a senl,'nça. 

I 

Vão coligidos n•esle it;ll;eu 1 nos regeneradores. A desgraça e reptiblirclano, como partido avan-
os artigos publicados na Provin- q'ue se t:inbotou o olfar;to geral, çado, posse. servir de set:tineila 
ria cotlt o titulo A elcição cocai- 11 ele Iodapd de excreinento, ou- que contenha, pelo receio, os a-
raria do Porto, nVste antro do de se atola, conto na ruina buxos dos monarchico3 e f cause, 
Senhor de 1893, de gaudio pe- d'utn pantaho, a honra, a in')ra- pela independencia cia sita posi-
r•eln)e para us regeiier'a -lor'es, e lidado, o pidor a a dignidade da çao, os erros do governo. 
de lacta, oppmeão e rriartyrio nai «ào, 
para os progressistas. A reliabilitação do paiz sei po-

Nãu se escreveram, nem se leria fazer-se—pelo Extirpamen-
colligem por facciosismo. T'otlos to da pulitiquic(-;•-•-pelo levanta-
que lidam de perto emn o auctor, mi-nto da moralidade publica;-- — 
sabem que elie, só dese;a entrar e pela regeneração economica du , 
de vez w) i econdito do seu es- patria. Um.< 

folha de honletn, rluc.or-

cript(►t•io da advaga(!o e de iro dinariamente anela ber)1 irlforrU-
f A politiquice é a rnauha reles tis, dava a noli-,ia de que iarn 

fessor e resprr'ar lil'~ML fó-• de mercadejar as conseiennAs ser providos desde já os quatro 
ra d'esta seiRia política, Pscan- na praça dei governação. A arte log:►res do pares que estão 4agos 
caratla por aiti fora, o ar beueh- de fazer prosdytos pela ideia e 1 pela legislarão viDente, sem pro-
co , tos h vros, a amisa,le ❑ anca pariidarios pe a catechese, a ta- ver, por ura, as gaarenla vag.ts 
trauma d estes seus companhei-
aos de vigília. Mas seria uma 
villania de coragoin ter no peito 
a indignação pel•1s: torpezas e fi-
car sileneruso tio pinhal de lantns 
bandidos tia lei, sem gritar pu-
bliedinonle aqui (Fel reli contra 
alies, A,7 men,,s--Iri;.le recurso 
dos condemnadosl Quiu para alei 
es-a caterva de hecos, de epile-
pticus, de Nec•iosos e de d"pn-
ms, amarradas ao pcluuNaliu da 
execração de nina ou nutra ave 
rara ( Iue cante pela justiça e can-
tt, pula Imerdad(1 

NIão nos Psoi.nta cousa nenhu-
ma, e faiiaiu„*  com a superton-
sdide de gnem iam rompido o 
arçae, da vala coro o suor tios 
rosco e com o sangu ' elo coraçãr7, 
Portugal chegou ao In ,nr!uto cri-
lico eu-, que ( lã,) ha •eriã ► li , is 
caminhna a sr,r--oli a sua re-
hab naçu por ❑m esforço po-
ienle e oniCti dos nacionavs, ou 

a sna suppre.•s o por urn acta ci-
vllisi?(1(rr doa etitt'a(l t13'í,S •,: irei 

assim, inzareniu, patonrando pe-
rante a Eli, opa as guai(frapas da 
sU:i pubrwi, a nlo-
ralid trlc tio njundo coai co t }' Tllà 

mo das Swi5 bambuciliW1,, e 
rindo corno os ebrius s.)bre a rui-
na e sobre a tormenta, é que não 
pode ser. 

Precedeu) esses arttrin5 Umas ;Vu co,l:gu da cit'ilisação, 
suiiitihai►tes cunsitleraçõ-s poluí- haver iatnút cri urn ealiilnln ir,tet. 
cas, que ido pu 1enlus deisar de nacional tia rhorahdada; e ,)s po-
transcrever ein nunicros sl•gni' vos corruptos tiCve(n-ter o e:tsii 
doi, lal é o r yw, tt:r critica. a go teus criminos~ ,F pol da dos 
plireza o au5le11da leda tluntft- direlluS IinllllL'US. Por'iugni lem 
na,a eleri,tticirl c i,rllhu dr► f,ir►na• ;u.,pensrt ri cun,letnnação. wt•' 

Transcrevendo, rrinda que erll 1 girar Iterar- st', retracte-se ene 

nnirl''tos yr'anl so por iou,üspu- pouco tempo conto o3 fai3nttt,S. 

uit,s de c'sp:aç,► pala R,ai•}, t'S9aY 

auctorlsadas u trt 1'170rU5ai cotisi- Corno podo lu ainda rClislr;lr 
dCl':1y'.õ ", p!'ülH,l'clu►►aliing :1115 larme colo paiz? 

luilure; prosa ptilitica do i ião i:n4ginen, qnr vamos fal 
mais tino qu&b% para o .fue pi-,• Sr na queda si partido rcgpne--
diu,us T311,1 ao st•tt preduro au- n~ e na subi-la (Jol)arti(lu pr(i-
tAmÁ a tlUclt, d oWn,ri3 os r,UsSü3 gresstt►ta, A frtialitAde COA na 
e,)ydeal',• agratlef:lli,P ,Ft,'í p,'to Crti'i'ente tia gun?emi e pullridrto 
exeml:lar eurr, (lua brim ou, tpw os av tssalla a tohm. v.: n-
o a quem desde ha hastaniv rrn- gmwradoms let'm, na cor Nye 
demos o prPtlo cia rYnssa a,linira- tripu ,liado 1l t'iS.t Corem, com rangi, ai urbila das lranslorma-

ça pelas suas opulencias du espi- deser,freaumznlu desWgatl•tr, aos çõ,•s 5oeitt.is. Gen<`w levados 'i 

rlto,gne o dislingui,111 lã(> Supe- São o bançumptu' da societia'le Sirga r̀cios oF iros, Pas liberal• 
, 

riornienle cunoi orador, tr,ivoga- (lua os ace(4L:l, e t1', ateio ela qnr coleio snuic:,, nri,em o de falir.i 
ilo,poeia, proh ss)r e ioruaHma. c-em; v, dmiro tio, ~os par-
SL, a irwBscr'ipç%o; tl¡'C,37 li;;, 1,1111A U, U, arrFtp' ue comM 

(COY£INUA) 

re.fa de ir deslncan,lo a5 0, po-
sições tia alavatrca lio t.,mt'niu e 
de as queimar no espieridor lia 
justiça c ( la ni,►ralitlade, essa é 
que se chunl:t política, ~ hecida 
tio AUrnrrwnl h nry"clopedico por 
scient:ia (ia governação. Tem por 
sacerdnics Su art ili, Cocote e 
Liltré r; por ditceiobmdoms Va-
chLro±, SI)enet r e B3 unilchli. 

uris ein Portugal, poucr se 
cunhece ti'isso, e apenas corre 

de mãe, era indo a coniraf icçã,) 
Gllaln:id<i ( ,,, I111(llltC(?; rl 'oridd re-

sulta que u ctctivi,lade tios mi-
ni in s .e esterilim n"essa itu-
mun:licie. 

Como pó le extirpar=se estn 
gangreno ovixan,lo cada párti• 
Jo cia esl:•ra ( facção; á conipit'1 
dos mfrecilnrntns, de modo qnc 
possa levantar I:crenionte per,,r.-
te o pisco o mi:7i ,nio do seu prcl-
wamm.n Puringal nitri se U.Z 

a p'it'a tis ltrunr•os. f:;.--se pata os 
P0~,,nezes.'E, se o pote gosta 
do milho, nenhum go"rno luta 
1.hrodii .F nimLer•-'lhe o trigo Bela 

;ticÌl t rol ,Fixo. 

, aa;ini que ri- pr, brio p e-
lido relrut►lsc;a;to devia ter a:; suas 
plenas g; mdeas, curro o iivrl' 
yensador deve ler a p"imecção do 
Estado au pé tio caihmico ft'i te-
nho, 1Ssta unc'rra à ouiraiice a 
a esse IF:trt% nnn ici\F obriga- tine a rliort( do aot•crrlo 
tio os reltcn~ Nms a rrúrinar liara breve, 
o t'!idi r , Peti:d, a resti irigir o 0 q'ia cltieremoa sifinificar c 
(IilCrtJ 11,: r,• oet i(; a() e pt`ttçFFn, tine ellP se prepara pára heui 
a• faz,•r tlti IriVamenio atoa Ai- Iuorrerl 

gril•(;llia,poje agra ,lar ali rei, rnaâ (Do l@ripo) 
(lc sa,' rada á cansei^ticiri de iodo 

o llnmt'r!1 livre, t: V,l)rt'lFi,io ar- n 1 ! •T tf TU k  

Mo :pvriencernos no parAh, irá DO f,Adipo 
nTuiSum )u, e, pala cmHmrWxn 

que, rrimi p:liz corri , Proximo d'um tà t.hr• 11e at,: 
o roso, no pé ela íLs .tauli:t ino- lado, oiole alf Umas Irit'M ft 
,>nrebica e tt soneira tia it; f á- l~r reeorrl:içN s da InNh3 in 
terra conserta Na, a innnarcbi}i lancia;os gr'Rn:x('S •,are ,lÓeS d'lln 
é uma con li ção tia imlt pwndeti coir verbo avisin:iain se tristérr•er• 
cia tia patria PAm os ii ,gt.enrs te, dt'rrain,,.n'lo em torno úmp: 
1.711:a e pe d,no Pntrar coro st'tiii- s,inibra ( itiv fazia a 'lelicia d'um 

t'16110 rnun,•e, ar•ati,lo (}e joelhot', 
ein osculos ftrv'o-

rnS1,S ìi atol r~ ra . , . 
Cair+ preces:tiiente essa sombra 

nar SIM)re og t,^r';vgn-dlrtvs v 1...(,t, eu l'.ir . pl't`f,'ria. porque 
tt',ni'"tl'!'li'... 1lL •a:•ti (;- •..`.l (I,llì i` ,••• ! it „ rf,t- !(Ç p" ca I o 1 ü l r', utl ,.) l ' r . rol P 

BOATO ALARNWN1 L 

que. um (leeretu diet:llurial abri❑ 
para Ilso dos amigos. 

A• pressa em prover ris quatro 
logres é symptoma grave para a 
Saude do intuindo. 

fl:t dias fazia a l'ard.; o elogio 
do Nr. Joio Fr-ltico em ter de ne-
e r olí oy, io. 

alão era borre signal, 
?,ias em todo o caso Pão indi-

cara morte proxirna. 
Veiu a r•t'petição dos ince m-

mo.lo. s (lu >sr; João Franco, e a 
coirlci,lencia da mal,'stia cota as 
deciaraçúes ácerca de Borba tam-
bem tião era bom prenuncio. 

,o entretanto o bill de indem-
nitl A ha de servir pari desfarei-
F')ui!ost attrictos. 

Tainht'in os jornae5 inineste• 
riaes que f:taiam liil:hinh ,-i gcit,t 
ans progressAlas, depois da t<71, 
relrniãlo do Porto, agora lhes t13 
a3 ruãos ambas. 

1trF';, eiiifitn, conin ris folhas 
,.a governo se ru•vuraratli ('m con-
souwiras d'agtiella agwsmiaçãa ) 
parti-luria, pão a(iruira que U(na 
wz lhe façam fedas e outra a 

ora . a à correr 

¡cara as quatro vagas de par, in-
dica, vreparativo para lodas zs 

eanwabdades. 
Não quereriios com isto ,]we' 
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.,1;t{; :S:!Fri t%'J, se ,nc 
ã.:l1:! li .. (• .'„' jc) p10-

fclrl,l:) de ama:' t,t:, S('!` 

i, rá ,lor tl : i(1.lu ci:::t►i't1 Elie lu-
de v .. . 

Sl ú!';í:. ' tale )lu (l,l,, •r p0,;.:,•a 

fiz lhano d'aquelir, s;r;lntl, t ,ear,nt) 

M:do ,'l►vUl(I ; I'U t1P t;r';ttlli(1 Co-

l)(31'tÚ 

wide as av('s Af' ar' t` a!ül'attl tlC 
rloitc e (1,011 le (1 r!) tl p•'n,rl;:}+?n 
to fugia eom)u n,pi obu, dí,prt ; 

sava agnt lia S,ltllbr;i gfad:,, e (i'agn,'lle tn +',llltl h,ëi)Gi), t1lltle, 'till 

escoliti•l o lusru Ilinl.11 do portal ; cre-anç:1, VIr;1. a!!u''ilr; ( lhas j.) 

d-aquelle CaSe1)rC Visillllo. à tur- v(•t;5, e 11a0 C!)fní)rBlleli!1Cr ► o seu 
reina do sul , tentio aos pé ,, pur a(nt)r-

tapete, u}n7l ic)[iga lir,1 d(w urzes e 

tlbrolhos, perfeito lilat!agal, onde 
se nnin!,ava toda a casta; de reptis 
peÇonhetitos .. . 

Efi,ão axila sentia•lilr 1);'m. 
Hi.ivia 

frondosisslliln, U;ll I'i'SlCt d'CSSe 

E&i) bibhco, abandonado pulos 

I) tiTle`.15,S81;a , de,irili'.In por D2tis l St'u f0l Mello, prorlul;Gl.,va doce-
qaE+ peiou assi,n os s(°u, 

fitos prazeres, niima da t)1ãe! 1W,Ija o tel1 filho! 

da+fe ... tr a uuiG') fÏ ,r t1ti• pila-lr tle,en-
Qu;ludo t1130 n)e s(uria,o azul t10P1, o lei) Inio! ... o liníCil re-

do cétl, àS iit)reS d,): eaillpos, filgèrio à fila doi l ... \ aluei1O 
aS aves UW-1 sC11S r)lilhosi 113 nleti's ( lne tu brliava5 em Vulva, aill, 

V 
St;l re amenie, leal a ;nra at)a:;;c; 

os Osculos :C'beladoS do ltl:ilt}lu:... 
E a!wla b i gUe(11 3f1`'eIe 0, 1{'-

lieirtade tais avt', ou a feiici(;a,lc 

d"um alinha conju;==0,14.. . 

t:,LBE1lTo VIFIRA 

proprios lablos, G•i'`.antia. CtiiflIn 

presenciei ;lili iitt)a se011 .1 I;fI:J, 
p:1r.t Sempre gravada tia trsiuiiii 
Ineoloria, Ille seria mais tarde, 

recordada, a f)!'íi2iCti'fi ,ação de 
amor. 

Atidava aos níiil)IIS: (]liverti-

mento innocente, sem duvida, 
nlas selvaaeln .. . 

Q bosque era EliviliJo por uma 
alanieda bastante larga e copada; 

d'util e outro lato CaWCIlin!las 
de santos ínulilaflos e dr; espa-
ço a esprlc-o baliCOS (íe madeira 
e de cortiça, M(I1CZivanl 1') visi-
tante que tiiào aquillo era um 

resto Eia antiga[r)oíiasti-
ca. 

AHI gliUtnlas preets, quanta 

peuítencia, quanto my{iicistr3o,e, 
talvt,z, quanto arnorl, . . 

Seguia p,)r iim tal)+ seus lia-

lhos, (; al)pf;a tio tr,olhos fitos nos 

esgalhos do irvore(it procura 
d'tttn n i1!I(). elo [i1ílt.itE) e, itlÌntit3 
, 

fl ìln2 gila' eto, t111)1lo p1reCido 

COtn mil !,ltli-ol!,,que cioba (fuma 
fiaria de rafi)os incito fl!)I ittos, 

pareceu-me ter descoberlo t(iii 
ilinbo. 

tios rui do t1 (is metas passos a 
avesirtba, timida, calou•s ,,; e (' n-

tão senti piai', piai' _ .. iSSGtIlel', 

vinha de perto, dumas silvas 

abraçadas ao tronco da tììc,tlta 
arvore flue ssrvja'de cCrro ao, ger 
gelo. que rE'Gntiil'ç11'a.. . 

Curvatitlo file p-ara ap:inliar 
tifila pedira, vi L'--tn;1 aveSinba im-

pluilie a liritar fie f:'io ao lado 
d'itm pl',(Iiioil111t1 1'(}lU dt? rt?1 0 e 

pe rltl;,S. (Àra ura nimbo cabido. 

N3 ul,ite p„ssada tinha sopra-
do muito o veuln, e <luuelle can 
to cie reeondita celicivade ellega-
ra lambera a fatali,iatle. 

iì.bi'e mãe qm, chorava lá de 
ej [Da 1 

Quanto mo levan -
tar aquella vlctlti)a, a ivesic)ha, 

gtiasi mort•l de fofrte, o frio, des-
perlou-me um rni,io vozes mur-
muran(1n, n eelio d9 um bí?1jo.. . 

Espreitej. Vi selitados n'utn dos 
bancos da vereda Gentrlkl cio bor,-

1,) O [)• rl!ri) f' u , p•S•Rr't', !► !1,11.1 

c.•t:•( i, :l 1crligtriu.a rll.. 
, 

Ali„(=S 3wpo1S• tnüíìCA me 

1 + , , :'it +►+ •;,') 1 5l'r .,, : t;1 Ptil •1r•'ild'/,:7 

tar a ;1lauleda l)ara tolher il,e11:1 
t d'arte, n„ A[11 ,̀!1!•l, f:wiju)er,•.lal ([;, 

S tece d!'Ciam Sor re- t'ur to, pol, M iouia M. 

p1'u+ltlZid,►s tia tt`la tio ti!i'[! tit! 1;' ,t0rí), > !),;I. J.,c l,thu 

(atai, pur(Inv, E'rnlifil, tati:llt'm en 
danava.. . 

Ii coto o fiio t!e stni,tr-111(1 

a 

lld (Z,'n,)!J u ! -w0, Scri'tl;l:1 efil Ve-

n('z,l. 
A p.)r(e Ilui -ra!'ili e,!n ,•la tlos se-

pu uti`s :trilgu-: Car+)r s iì 
t:,;, [)„•• l)• J+ri:, ata t;,t,1;,r;i; :\ s 

¢,r,It111Pt ; % C i+trr'Plltt) tia 

(,S_ (:: rn ,1:,, ' 3,)!' G I,ltl ºf!:1,: J. •., tl .0 

a11i ... debaixo d'0, 
quella arvore ... alli .. . 

Parei. Estava sentada n'cl!c 
uma mulher l.m traje de luto  f,ro-
luilã;111wule iraste. ASSin! (1ur, file 
viu, baixorl n t,áu prelo sobre o 

rosto. Perlo tisna C•rt;anGinha brÌn-

cava dclsccitl;lda, e, no meio, du 

Noite de Festa! 
No Lar--Tristezi!... 

F. da orpliandade a dôr attesta 
do prant•, acerbo a trlst,: re7_•, 

junto da 1'Iãe 
triste, tambe m, 

chorando, sempre, o amargo Luto 
que assim deixara devoluto, 

da nossa rneza, 
o seu togar, 

aquelle Ser por nós tão qu'rido, 
o nosso Pac, nunca esquecido.. . 

Que triste Lar! 
lvoite de Festa! 

Eirigwmto vão, 
rindo lá fóra, 

de pun-Lt,,va colar,;ocao, 
ena nossa casa, tu.lo chora! 

A Brando falta. 
em dôr, s esmalta 

no coração Triste família! 
Da n-.agua immensa na viglìa, 

o que nos resta 
é a Sa%dade, 

o pranto amargo do soffrcr, 
preito dtÂni6r ágttelle Ser... 

Que So!edade! 
Noite de Festa! 

A dira Sorte, 
á. nossa casa, 

trouxe, e, tiei, aque'.1a Mo rte 
e o coracã(), em dôr, se abraza! 

Dloutr'ora, os caias 
Das' alegrias, 

nãº mais raiar, aqui, virão! 
Vae,tu.emb'ora. Tem compaixão! 

Noite de Festa! 
Não venhas mais 

aviventar a nossa dôr.. 
Do grande Luto,enºrme horror! 

Que tristes Ais! 
Noite de Festa! 

Barcellos. Antonio d'Azeve(la. 

PUBLICACVES 

I•cc•tlr c.os: 
0 Oc•c;ide,rte-Roceb,,-tlíos o n.° 

GIt, gila I)ublit:a uul esl)lendido 
retrato Cie Mexandre [)umas, g•ra-

qile uni rapaz, e lima r:tparj;a vara tio Alberto, e n;ais as se-li iii-

loura e formosa, abraçados, bei- tes itlterl'ssar.tes gravuras: retratos 
& Conde cia Carnuta e cio Coras 3_ 

fiando-se coca 0110,0, ttsl soFregiit- 1lxtíro 1)r. Jacit)II)o da Silva, novo 
(jfw, que e(0, l • s, levando- 0,c) cot I)•inisiro t1a rilsrinLax es-convento 

1'erez, Poesia, [1,,r J. Arauj , t'ut), 

(mão en; italiana, Ilt+r ['r„sp,>ru 
1' er• a"+a 114,; [( Avista 11olitica, pur Juãu 
v t•i dades. 

Fazcni annos: 

roje a es-m.' Sr.* D. Adozinda 
Baa,tira. 
Amanhã =a exm.R Sr.- D. Ja-

cintlia ;;avier Barbosa, 
Dia 3 - o Sr. Arthur de Vas-

Comce'1oS V. d' Albuquerque. 

jºr ribeiro Arthur. ilcustrado Xou fundas impressões eui todo:, 

commandante do e.o batzl,:ão do os que tiveram a ventura de to 
mar parte no seu pr'p:tante e!i 
thusiasmo. 

,Muitos parabéns á Sr ' D Mi -
ria  da Gloria e a snu esposo, sc. 
dr. Fernandes Braga, e o nosso 
agradecimento  peins gentilezas 
com que nos honraram. 

20. 

No penultimo sibbad•) a sr.' D.  
e;r A e a=.ue ,) ;r a ) iLt.o, Esposa do 

distincto aduo ;a,.lo Xesta coazar-
ca, sr. dr. Luiz . ovaes, deu á 
luz com Llluita fe;ici.d•_td,. uma 
creanca do sexo masculino. 
Recebam suas e.x.•° as nossas 

COrdeacs feü•itaCtìCS. 

-T-
b refira, da casa do P.e„res„ou •i e Lisboa a nossa 

eSt,'mavel patricio, Sr. Abel rlu-

za. 

solréi, intlnia que decorreu, sem- pavoroso d2-
pre, brili)anternente ali n ad s2nca& ard vendavas ,itìlos as-

pa i)a muito que 1?ao goS itT)OS sistindo ás borrascas 
unia nºata assim. o;adi .( alcgrt:t qu- [) z:rn►n, pCii.cip:tiiìl 111(1, nos 
r.:fí)l ;ta 111 pilrJa Lnï_nStdade d0 t3Citn"ILC• al,t5 dl 
seu tifl-or. l' C1iL lie lt• alão Ilouv.- por a 0,111 
As v.11s:ts sttccedt:lm s, n i-7"la d_s-tstre dr m tior a .) á) s.r u ti.. 

raptde estontea-nt =, entrewrtad 1S casa da ru -i d ' li-i int, D : 21,r(-
d-- fCan,:CZa9 e q.- ,tv-ntc'rt,,r. ue. tºnri P q p' , d do sr. Jose NCos-
Por vete , a Sr., D. G-,brie 1, ta, fun tietro, que • Ilcºu b.:st-t,•t 

de Castro ?creira, distUi-t_3 dt- darniificada por virtud.: d: lile 
ma portuense, prinia dos í- k stres desabar a rectaguarda. 
do:ios d.t casa. nos '• ' deltu(ou cin- O Cav da corre volumosiss:•mo, 
tando bonitos trechos. a que a ar- attin,;do r,> passada quinta-feí r.a 
te, que muito becn cenhec_, deu u:na cheta coustdcratel. 
toda a subida exares, .,. Por ora ainda não te:nos co-
t Sr*. D- i.1 r?a de Souza Aze- nhecimento do que d.:veria ter 

vedo. distincta amadora, to,.on acont,:cido nas fr..guezi.as do cor-
no piano, com muita corre-.;,! o, ce.ho' 
1)ellas musicas. Asse.-Uble3.a 2§ni-CL-iIC, ZS. 
7'ambem as gcntilissimas fi!has - (`•,cara:n a>.;ltn , nn•t:tn d,,s t,3 

do Sr. dr. Braga, nos evind2ncta- Coruus g!-reiltvs da Bar-
ram os seus progressos na esc- Cria-os- para o I)r!,:(IMO :,;1110: 
cucão das musicas classicas que Assellib!(•i c gel al 
exhìbiratn. ao piarmo, co;n pri- Presidem:: i)r. U . tll fd ,, VM0so. 
morosa correccáo. 
O Sr. Antonio d'Azevedo re- ¡ 1)r, tlanut'1 iNutirs d i Silva, dr, 

cit.Ou uma pequena mss milito- 1 ;\ ngli ,to 11t)nteirt, Luiz 1!. t'iuta 
+ mimosa poesia. ti_,. ,,,, 3ni+,n 

), Foi uma noite cheia qua dei- velo e t),unutn,,: B.,ut',.:i. R•gre•sat) de Lis o0, o Sr. ma-
Conselho fiscal, 

G')nçafu i'rr,'l,•a, ' ,Mauu ti fera ira 
i, ïte d,' Cal' valhu e Manu!•1 Jo-é 

r•.iiìti. c•$sseács-Fmo-n-se an-
te-tini,«-íli na su.i casa de Salvador 
riu(• do t:a1:11)u u , f. l r;ati;iu Pe-
reira Ura)!;), propi;ei;ii'iu e ari),-
irtdor jutli,Jul muito cil•,•ei:u0, 
du. 
A 10,,1;1 a faalilia CnIfictada u nu,-

SO I)t''LJ►ì,t'. 

E:3£L•^A•Cil•í! .•••E°58•,5+:•:J--t 

nu•su al►l g•) ,r. J,;àu 1t:,) çal da 
1:u;ta Cou,u i,ru[,l•lelarin d;t 
•.ia de Vtatudos, 1,,1 vi,-tini t d'u 1ì1 
l'(:vollatiíu attent idc1, lia-

f,:lra, á Bolo-, q(la;)do s0,;►:a u0, c;i-

sa d,, !,r. abba,le d,; itínt . 
Encont,m se r esta vi.11a, hos-

pedados em casa alo sr. dr Fer-
nanàes Braga, mcretïssh-n-o juiz 
de direito, o sr, ,lugcsto de Cas-
tro Pereira e família, do Porto, 
( e o SI'. Souza Ribeiro. quartanis-
ta de direito e poeta inuito apre-
ciado. 

+ 
Esteve no Porto o no,,so ami-

go Sr. Luiz Ferraz.. 
-4- 

m gosº de fereas do Natal 

achar.:•se nesta vida os srs : íbli 
guel Braga,terceiranista r'le direi-
to, João Cardoso d _.• 1buquerquc 
e Albino Leite, alu:nr)os di Es-
cola INIleffica do Porto. 

Acha se na suai casa d'esta villa 
o ,: osso distincto patricio Sr. com -
me:ìdador .íoaquim Pacs de Vil-
las' Boas. 

+ 
Vieram passar as festas  do Na-

tal com suas familias os nossos 
patrícios srs.: Pedro de Barros 
e Silva Bote ho, esposa e f!ha; 
\ntonio Esteves e fàmil; Anto-
nio A'l.eifo, Antoni') VIlla-chi Pi• 
,iliciro e família. Joaquim José 
Maciel, Joaquim V-ieira de Cas-
tro, Sebastião Azevedo, Francis-
co Ribeiro. João dos Santos Sil-
va, Delfino Esteves, padre Ro-
berto Itíiaciei, Augusto Cunha, 
João Lima, Domingos V. Este-
ves, Augusto Miranda Aviz, Car-
los, João e Aurelio Vieira Ramos. 

-1- 
Foram passar as festas do Na-

tal com suas familias os srs. te-
nente Cunha Valle e alferes Pi-
menta de Barros. 

T 
Está nesta villa o Sr. dr. Ar-

thur Maciel `de Faria Machado, 
nosso patricio. 

+_ 
Teveo seu bom successo, 

dando á luz um menino. a Espo-
sa do ar. Augusio Teixeira de 
AJe11o. 
O nosso sincero parabem. 

Foi passsar alguns dias a Bra-
ga o Sr. Arthur Esmeriz, nosso 
collega da « Folha da 14'lanhã». 

Em a noite 'd, 25 realisou•se 
em casa do nobre juiz da comar-
ca, Sr. dr. Fc:rnaiides Braga, uma 

Vimos nesta villà ca n sua fa. 
milia o nosso presado subscriptor 
Sr. Joaquim Antoiiio da Silva Fe 

Bairro, Goios. 

PELA SEMANA.  

ú:llc3•t:a-Fo as^ eleit ): I1ara li'„` t)nu(1,i dl iudivid:t.);, erlt'nl-
a junta da parochi:) d eì(a (' alia u, Vd(„lt;- , e aos 8:111! (! i (I!)P t) a,',) til-
stJg(untes •zrs : AlIchu Ver(:ira Es-feru.•(i1Nt;-
l(!vas, J„sé Mare,,Hwo C•,elir) (le , te,"iibranii.)-!1w ufli d"n o:cs una s 
Cruz, J•,aíloin, Lopes Vcrwin.l,:, 1 doa, l'acaúas no venere e wix.). 
V+[ladre e Stkatl-1 J1Isé t)tlafll; f ! ll• i•%i', CU11tc•(ltea (; Ilil) ; i 1)r,+St lr 1) ,if 

za. l:e,:lr V thon- farra ã; ziuida u' l Tsai'.tstï 
go e S ) oza, A!bert,, G d:: Guiliã delzt,ts de cabido. 
Gain,e -à-,:, Augusiu S+)tic isaux e Foi ceada tlut•lse eui juiz) eun1,.,A 
1lan,)l l JOd(Ilitii) t.(t11rPi:'U, I JJ:t tl-

'r,5o rn!V(:280-S0, fr,g lezia it,u.< :: utnnl,), hr;)u+i<l+), 

(1e N1a:;tial('ua do Vitlar, d'l s r Cot1-
ct,l;lt ,, rui mordido por Ufri cãs) rai-
voso um i e•IuPnii„ fie G 0, , n,); tich,t 
de liinuel d'O1iveira, da (alatina 
frcuu, zi:r. ' 
0 d(wolte f.)i remettl(lt) para 1- is-

boa a filo de ser Cur,r(1t) n)) lusti-
lutu tlaCll'.fP ,+fOnlrn, 

J ):, quillt, lavratl' ,fr., tl.l t:'cn ,et'zir 

,1-, ì`.ill. 

(► a_+t,*••;t+r• t'ranl•ir.;;,, 3, ) i)t•:. ¡ i 
tin',• dtln nlu.f;+ • at•s r;n i w)h-

,•u qnt' blvia d,: cr;)var du,s 
no a1 g',!Qitl.., e pt ,nrí) ¡;( ,tas 

arc,•,au ali;ha d.id„ ima 
í)0, t 1,'lltn.l J i)1'lri'tt,'+' : i- v, tl• Ittt u dd 
cata d , rev.° a+,1).ide ,lu Nl:i,:. 

celir.rl,-Foi nomeado adminis- 0 rrilne foi i)raine:1 ( alta•) e ia•:1!i-
trador d°este concelho o Sr dr. titio pol lati), intlivìd(:o, e Z' 
August, Mattos que, já estava loa' uln pa(in'. 
exercendo o refer;do togar na aiict,,ri(,a(l;;s e 
qualidade de presidente da cama( !li-fiostratlt,• 
ra. qu • uau st: !irlxar) i(ivaf üur 

:•S••se•nr~•sa• •• e31ac':s••e•1Il-
C11•Il é11oA 1•i,''.3II'x•Dák`;iãtútS9 Gíl.• 

(l✓ue•9:a≥~s•e••n a@o €B.sa•ei•ºd1•• 
---A assefnbil'ia geral d e2ta ay!n-
pathica :is;, ,ciaçã,i e.fegt'n, na Ii:1:-
sa11a scgun(Ia-feira, os cr,l1pos. 1;,•-
rentes para u prnximn aun„ !10, 
1806. Ficaram as;iu► cnnstitu d- s: 

dsss,nbleia (y"ral. 
Preside,te: Dr. Augusto 

A. 

Vice-presidente: liutl)írgt+s (1•, hi-
guelred(,. 

1.° sec:'ctario: Julio V;illolloo e 
S 

l.° secretario: Alberto Guines d) 
Cunha Guimarãt's. 

Consp1h') fiscal 
Presidente: Jjaquítn l,iyos [ er-

[)anlies Vina;;re. 
Secrelario: Joáo Jose; d'Olivera. 
Vo1r(11: Manoel G. Viu- ira d'A7e-

vedu. 
Di ('acção 

Casi-

Presidente: Juãu Carlos t;oellio 
da Cruz. 

Vice-presidente: Adulliho d':1ze-
ve,do. 

1.° secretario: E+[uardu Vieira 
Ramos. 

Z.° secretario: Jus{', ale Fari.:l. 
Directores: ;A(,mata l,ou-

reiru, Antonio Fernandes Correia 1' 1 A,•çú rl'estas sã:) diO1jAs tas 
L)à Gonçalves ala Silva. i tllaiur el(+oiu. 

ttei,h s r[li ulllgra-
eldad,•. 

1•' pfecis,) y!ie a-, f Iça iut•'i^:) 
j,lsill:à, ti:> cOt)tl'arl+, t):DEjli ' 1) I),)-
del<i 

zr•r3:3Cc9!I-AC?b0, d,2 ser 
apresentado na -; reja de S. Se-
bastião de Goìmarr •s, o r2v sr. 
Antonio Par ,ci,Ú0 Do; i4n )es 
d•Araujo, illustradl) sacerri )te e 
inteligente orador s«gtado. 
Ao nosso pres_tdissn)o antigo 

enviamos es mais e cor-
deaes p;rabens. 
r i =3â $ 6'-Tem estado grave-

mente enf6rmo o tiir.:•ator da nos-
sa offici,la ty,ao? rO•muc_l, Sr. Cus-- 
todio José Pereira, que vae eh,c-
rimentando melhor. s 

Pedi►)aos aos 1.osst}s caro,- lei-
tores desculpa para qua!que-r fal-
ta ou demoní, a que a su:t doenç b 
der oriacal. 

i^><3•r•:••W•,n-t':st•,) ,!, fr:,oar a 
all)ia d'tlina I)es. toa tle [,1111, 1';). liril 

anony.nu, il't,sta vila, ent1. 
ao sr. t•raneiseu C+rm „ 1,', thtat)u-
reir„ tia tte;il5,t)ci;:çãu 
SUCCOrros tl ) rt,e44iul;nìt'. ;l ( lu:itltia 
d 10:000 leis I)ar;, fu:,du 11;1 ref.-
rida assuci.:cãu. 
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Q",3i°i ,--,o ã;-t t<a dei 1,),T- ; % Çyv º d0; ,4 ugua-acL>9 Vo- I •••••••• .•n-• Um pcquenitó 
;•cc ~: é:a—.• ele lçã „ da janta de 1 v a-,!5e.N dt s:•e ;o c de •t annu •, ! alho de At;tonto AI-
part.,(h de S. Vi,rissiinu do Ta- No e( Acio onde onde 1nvLlllada es- ' ves da Gosta Duarte, de Lijó, 
anel, quo foi !'(' nl,ldi"lllia nthere-, ta ,YmpatIlica ra-,a de caridade r'ea- "foi u!timamentc vtctima. & uma 

rei) jás?dWS de t„da a espeta., I hsa-i,' no dia t di; janeiro pr„xi-; grande desnraca por virtude de 
quo d(Irúm ~ umPLo Ams u!r'ia Ino a l n5i11111 fila feita cwn,memw j ter encontrado urna bomba gale 

+il' a dro:iímq iras 0 eviviço falto- rat;Ca da , 11d 11 Lu fez explodir, esmga ando a cotai 

nos e, por isso ❑ u; l,niaamus a dar ' ml Quilii ela IloardAdI D y3a°e3 I LIll'l martello, resu.tando ficar 

finfa raph4 11•.103 d r ul;AWrrilo. 
A I'.,v„t tia luta 1'•geu, ra,lnr', 

(i;lhallr.'v.uu o sr. rei ,'dor, s -a 
ufano tonsure d0 ParaguaY, o sc 
:!munir) das t'erm'as, o S1. Vii•ira, 
u sr. Antonio T iae.iru. u s1,, Ber-
tlar(lino Gil•p.ntelr(,, não fallandn 
cm moino; mg,•11'ridore, uá da 
v Ila qno unes pr stiram appoio, 
0 ttia*r, f1,~re foi 7 vezes a„ 

Pu, lu pur clu.a da +' 1 : içio. Do 
til+••ma cidade vei ,f c+'rt,t lW9,ician-
h, para ver se „bri~ uiu t,'inao 
a falllu' á sua pala vra o votar cum 
o, regruerndores. 

enlperllius. finas tudo 

foi baldado. 
Apesar de •e safa !arem! os 1,v+ e-

nermic,t•es ilã 1 cumsegulram g,nbar. 
U_ pra g+(a>isias Lanham _)3 elei-

(,tf,'à e ,1,a ït'refrl'a+l,,i'ei '21. 
Po vém para arran :arcua o vin-

paty, arranjaram fui presid"íl1e ad 
Jaoc, que (1.i., ura l'.Iclt:lr, 1414s yuu 
v 0Lo11 contra todos u, buris princi-
{lios e cuutra u propt•iu espibLu da 
lei. 
E copio isso na') fosse h ), lance 

rl,fo deixarain votar (1111 p ,bre ve-
Ih,. a grlcai nas v'esprrai otl,;reei-
au) 10 libras para vutar a aeu fa-
•0: 1. 

Erino f,'i bonito c o prtionie 
vendo o veda) 1. M4ozuimau appuia-
do a (1111 amigo, pef; untou aoi vis• 
I aes da in'lza se ele p,)tlla votar, 
e lo•u o secretariu s1,. A'lloi o 0 -
xeira, (lite era u vogal rm3ii 11a11a-

¿ai+,, rc,,pon 1,, ii t,nnfu qui:m da 
uma sentença—« ,) ( i it„r nau vem 
CQatt , e por lsw Ill , pode vo:ruZ 

Al;ulis e=pectadort:s mwnrlln 
maliclosanieuce e. o sr. prasid,+file 
v'rrl(j•'andu yu., U)d .s o, d!'in lis 
meillbros da mera eram da 
,ipiniã,oli derlaroo ( lut, votava ven-
Curn, aias flua a i-zi resolvo" a 
Ima, isso nãu admillta o ele ter a 

viam. 
L.+tão o velho inda+•mad) rec,i-

brou forças u para (mostrar qu' 
uã,, esteve coacto sahiu fó a da w 
ç r+'ji d,•spresxndu qualqu+1' áinpa- 

t' (introu il,,vzlmmde a red'auir 

u direito de vitu. 
asamn adinin rinl aiwIlt' 

ci,ladào a votar. Ell1ã t ; 1I ; n+:m on-
enl ais provedo + leito! diz -i qut( s+ 
wessu menus ªU anno ,z ,ó cum 4 
(,it,a(lits poderia 1'esWmder a,fs suis 

u-urpadures. 
úuranie o acto elefu r,il o elilor 

:•t ..l•,:é L 1pe; prule,tou contra ai 
r!I•hal:;ladras qns se, suceedia ,n, e 
no IldA apresentou 3 prole tos H" 
crliltos e requereu unia certidão da 
vuoçwv • 

`3 ali ,'. aì celtal'at11 ( fq pl'utestoi 
cscd;Qus, e recusaraui-lho a e~ 

htià ,), 
Eul vista d'i,so no Lavrar os selas 

ilr•otast ,1S cin nota publica. 
poF ultimo apur,.ti -se qu ,. 1inlrlm 

r'gual nunIcr0 de v0!os lu Jds ni 

candidatas o i,lt'afil pl••,CI.1111 i+lt ,j U5 

!(fali v'Clbt)s, que nnS t't. w*no• 

i•rJl(1 (, s lehPfir:r7N ,dM, la 1);,r1 

tal !! u1, apr,•scutad , s, não sViu alue 
os !) fu;;('t)ssista d`,.iu eili:,lSdNtll 

I.rtivenillu , iras t,i:o se pr,;caveu-
ti ,; ( ior• lerefil a t'Cftel.a da vietoria 

(,.Ir dois votos, (-(1!110 Ilnllaul jt) 

Il,• , fUsse1n por' tal IOi lllit l u1111d 
li U 

i'j gslà p'ntlrn(e dai vslaçú ;. 
Ct:fi,l,L'tellte• ( i r,,sl t:t'llilr 

l il:,ral, e, cutn , é de ju-liça, cs-
pdra-s(: que ,(•j, anfliiil ida <i „Iviçi,) 

N'csse (lia (, et❑ a: rcprfiduloc 
li .:•, • i!H e,lar is r,g(! oNre e d,rl's.11r 1. 

V risslln„ polo d 1111- iro (llle 00 11. 

•JaKflll'a111 ('!h f ,til vios cuia ( iue 

C,.1"Í,(' rim a Jna pr0pl'ia der' 11. 
Os u,s;us pirabeus aoi m7cs„s 

val;:Itt',s cwr•el+g'unarlus de S. Ve-
rl•›nno do Tainel. 

s•d•:y • áal:ti - h:rll m,u ni ++fita e,, if a completamente ego!. 
1', itliLt -Uy u11p0t•ten Imcnlo W›, Tres Urnãos que erravam ) un-

d ,, us liares do f•enl'1 progressis- tos da victiria ticaram târnbein 
tas nãt, t:,"npuecerau na canim% na bastante feridos. 
ploxima 11:91S1at(lra. 

Até:❑ do, pares d'agoalie parti 
du, outros se at)steem egualrtl,'nte) 
entre Duos ui srs. rundu de 03531 
1tib,l ru e 11,tnoel Vaz pre(u, tine 
enviaram sww adl,eUs ao sc J ,,é 
l,u iaoa itd C•litru,prutt+staodo à, 
Ir à OU)ara efifgo:tnto nào tür r'es-
;alrt'Ir'( a Cuu,tituiçao. 
A sdsc•áe gt-.a .ati e — t) premio 

Brando (12 loteria lio Nibi hup» 
t,h ,la, sahiu este afino a UIU cuul-
nn'r-ciante dn Porto, u sr. Antonio 
Frauciscei de Caitro. Fite s1,"., ten-
ho adquirido - um bdh : te, distri-
bom iusadu pur pass;uas ti>;, 
•u:,s rclaçi3ei; r,+•arvan•lu para si a 
inelade re,Lan(u. Dos G00 ! untos, 
1)i ,is tal fui o pralniu, t uubcranl 
po unto, ao ref,;ltdo cutumciviantu 
300 contos, e os 300 re,tantei aos 
Individilos a quem di.,iribu;ra as 
f, aCcú > do billietu. 

libitcr--Fatleeen na fiogoetia 
(!,'. S. Paio d„ Carvallf,l, u Sr. Ju.é 

•,•`•1 1Mil, 

GA RrT O i-',S pal'a B()aS 

Festas e Fe! ieita( r•e5. 
Grande variedade ern -os 
tOS bonitos. 
A • Fendei na livraria, e 

eneaàernatrào de Julio Joa-
quim Barreto----Carni)o dto 
•reirii, G1—Ba ccello_. 

U inelhur j'orual ele mudas 
pala as sutül•,1'as 

Preço d:l 9i,1g-faiura 
Anão !1-:W0 ( 3 , ner.t s 1 100 

(1 , L+)eì I''I' glleifa, I)rupl lot:)i'1)• G wzw :x:700 i Avulso :Ci):) r  

E'.;.•e• ali: rei nn—:Iteunili Unicui repruscntaulei cai l'ur 
se na quinta feira passada o core- tugal=Livra( ia C!)ardruu; fie Lei-
selho de Estado para a nornea ln l; 1rn)àn, t'urlu. 
cão de cinco pares do rodos, 
Presidiu ei-rei e comparec,_•raiin -  

os srs. José Luciano d•2 (; astro' 1'tsc,ivnl. n'Orctra.t._v 
Antonio de Serpa Knentel; 
condes de Valbom. de S. Janua- p 
rio e de l caLo Barjona de QUE ,i't ali '=:5 , 
Freitas, Hintz_ ;Z.b2iro. Birros preço 100 reis 
Gom_s. Bocagc e João FrL1nz.o, Anti,a C:) ,a E)rrtr lld--J+,-•é i as 
enviando 0.-sr. conde de Casal lu , rua (; arre!!, 73 e 75, I,i.bi)a. 
ribeiro um carta em que decla 
rava ql) não podendo co apare-
cer, dava coilheclmcmo de que o 
seu voto era contrario á nomea-
zão A lu caria e agem! ia l'assióna-
O sr. José Luciano, pergun luras pala toou: os •j+lruaes es-

tando se a nomearão era feita tra(I'lefrus, de NIUsquita Pinieutel, 
pz,1a lei antiga ou pela mo:J'ernl ,,, falis u.:id° na rua dd U. I'a,lro, 
e sendo lhe Warado qu9 por i 1.% c (iy—Purtu, nf,fndi vir do es 
eSta, votou contra não só par r ( r'anrirll'u, I10 p aso de G ou 7 d,a, 
ser ab,ertamcnta contrario a ac- (loa1110r livra' qul: ille seja en-
tual di.ctadura, mas tamb •m por ) co:n(n ' ndado c LluP; lturt'el,!ura, 
que taeS niedid3S dependem da l, ,t ! edil, no ,eU 

sanção do bali e não era rasoa- pui:; tl nl carie pnndeneii d! : l i+ 
V- 'l que Fe fizesse as nomeacües (;0111 as priu,.ip3e, cada+l•'s da 1+;u-
regulando a reforma da camara ;, rup:f, sen il .) u u nc ,, reprt senlaule 
alt i, reforma flue mais se desta- cor I'u! lugar de IL1u.ta , ltvl alia. 
c vi entre essas medras. estraugeiras. 
Ac3mpannaram o s1,. Jose EntÌ:rat;u , u(•ï enU:: V, ai 

Luciano votando contra os srs' ;lesgrt ,[:! i'imentet--P•,rtu• 
condz de S. Januario c Birros 
Gomes. não sendo contado o 

voto do sr, coa le d• Casal ai- 3'çt R•i• á, • •' !t xt, i.t'),I;lt•' 
beiro, por ser expresso por es- 0 l:Jut •a z c• •. •• ,. u.t (nJ 

vos, e, em geral, a todos os Cida-
dãos. 

Preçn 240 reis. -- Pedidos <j 
ul3ibliutheca Popnúr de l,egisla-
çãoa, rui dal :ilal:y. 183, '17> .O— 
Lisboa. 

N. H. =EM é a unira e(iybi de 
Lisboa quo cománl todas as ro,vo-
(ìOWs ao endigo, insertas no « Dia-
rio do Guvernui, de 7 alo r~nty, 
alguniaz das (pises sún impmaan-
t7issi),tas, e que traz as irrat is offi• 
ci:lluii,fite (lcelaradas e. u uuico flue 
teth indice. 

G 

cripto. 
Votaram a favor, consideran-

do em vigor a le; únção antiga,' 
os srs. B.irlona de. Fritas e con-
de de Ficalho, que se pronun-
ciar ,m em ternos claros contra 
a i'zforrla dictatorial. 

Fitaram chatos pares do mino 
os srs : condo de C,arnid2, cu-
nhado do sr. ministro do reino 
Arthur H,tz•- ltib iro, irmão , 
do sr. presidente de con3el io; 
con:fe dz: ,\Tornes Car- 
valho: e Jeron,nno da Cunha 
1 imentel. 

fiei',:&t'.t► dia rLeatae º Du•'a3 :3 
i° tt;;fi1 '!3 E?:1a'1?> Ji1lIU ` tlÌlQ11 , C) ('nlrJl)!':L e 

r 
-O ,1. D i111t:1 Luiz. Va,[[ -a ü' il ,l',1t1, /,t !;{ li 11t l ë i) aj, i  cio B ...kiw'(_) do, 

,)u PolL,', pri,prirt ,riu da 
da i, Ajtenri,i d,( Cofn-
•)nì]Ia ,a de 1'uilnetrx 113 Y:1 U ( i-aUl, À pror.l !o ator (lei;, (i,: `• de in;li' 

1; .. 
Pdl'IltJltbtiC: ,, u,{1 a, 1t.0 de J flt,lfrl:, i t;'" de lia ••3—!. ! 0 , CUtJ{l;:r!Ie a i,i 
:ìantos, Parti, 1i,..á ,s e filais p.+r- Brial, 
(tis tu cl 1)lonl.f c!',1 ial veio ;11t r3 r, 
illii,l:ai ,, l'::fl'11,1i1i 1•t da leferlda (; Ufnl;lCtiiin;;if.('. U fL',•tüiili 13.1,,. ia•l-

Agueiki d•f iva do LO+IIW1 ,'0 W J. il0i admff1!,tlmmlw, Cui,t'Pir1.1U 

!tala a Inm1f1'1 fui I1." 74, eunt1 - 11',313 atrtbtll{t, 'i a u(!s, ?. ui,pl L•rìlo-

rfuAndo a vundi r paSSa2 ,.'lls de 1 °, ( 110 1'e ,,inani lt..: uUtl'1,,, t:f mti t(!l.-

` i e 3." da: si para 1 nLos os (,,, I' QUÉ IS tt,) A t t . , et::. !: por mib 
t,,s lio B'dLll, 1,111 t „ i3.. a.i tu(11¡1,a indimponvatel ido có a todas as 1::300; Jeilh:^ 7M1 U'IttJe.<t('e 

2t>si>S•1i4a(':9º!—O I•oV ç' !, !1(1::1.; do pagtfetub p"r p'c:us ro i (: r, V WiIÇUl , , IQw1s a I:;•irl. 1 350 MM.J:.ãV (iUllles (ì• A'tanfla, digno e Il-• duíbin;- 1 adallnl,liallca, Culf10 :is ì3n)ams Ele .1 fim. o mas C~0 1 e 

lo,tra ,lu abbade de, S. i!CrISS'Il10 l{ ,, ad,'(uinos 0 vaiondida qo'' nuinidimue. jantai lia: pat•,,Chw, 11'• Imuiu quv &é I„'.I,a fie: vi" I_SIM-

Telll(ll, IPt,t,l Cu11Ct'lnn, l'l llll ,'1'ell, flui ,' i!1'ltiti Jdt)aY+iti,!It:llt , eW 1)ai- Illafltla ! u5 t-tt,. MAIS ares 1'r,g1)r',•(iY,is ,: d,!., Am 
„ ! , ã , 1 fio Cs C ! U111 tu11; 11•IS i)J!1lI:Ji: trJU • Ì'JIJ ,i:' ï i'iCüuli, de ú('bCl h S lt.t 

U Jua ipuseíitat,au, 

r• 17; l rale Irma., as das-Vr• tu t,(, (' 1131,1 

ses pilcmUS e iitittáuklmli-
, 

i',ts, cali,llur:t!io pot jurls-

VU!U.ulLus disl,nclos. 

T)ircrlur e c 1i1nr----l'e?:rün .ír:iri 
rr:l ilvítt, i11,!t itrttlu 

i 
•Trlilletilr•e (lwg" lft'I,uiá de ven-

7•n+1 ! n r,urrtai,olill(•lic!a ill•vtl 

ser úiryi ,li1 a t.li ,tlt) al.u;lt:Jtlu, 

rui tio Ouro, 12 1, 1.% Lisboa. 

C IOldR n -10 1JU 6• Q • 

Revista gnitlzf,na1 do lo,gislação 

e de jurisprutlancia 

Director—Ariiie'itn ,Innior, ad. 
410•arlG em Lisboa 

I1Aacçãn e aduibibiraçãn— 

}1 lJa,ll'.!Ìa da Raluila, í8!, W.°, 

c•yucrllo. 

J 

UNIA BELL.4 \ovin,en!: LITT(:nARIA 

ra bordados, coingissinente ori- 
ginae i, ocetipamdu ura espaço Cor: 
respundent a oito paginas: rna-
(;n H) w; [iguririos se¢;(lrldf) es nld-

ìltures jor'nies de ult Ias frar tezes 
e all,,tn:+( s; moldes desi-v)liadus de 
faci!tuia ampli:irão; moldes corta= 
dosem ourrnhu natural no Iiriu-
cil)iil de cada mez, a que aó lerão 
direito ni assieuantes (1, armo; 
musicas odgbmes para piano, b3u-
duliin, violino, éte. em todos os 
uuu)erus; enyunias pittorescos e 
cluir,idaa, f011ldlltb) juntos, poe-
sias, receitas de „randu utilidat;"e, 
annuneius, etc., 
A Emi)reza offef oee brindes aos 

seus nishnanos du anno, semos-
tru e triluesLre. 

Pedi,3oi -Dlrecçao do jornal « À 
i;ordadelrau - Porto. 

U!li(o atente u'esta vida, Julio 
Joaquim Barreio. 

SEROES E SESTAS 
Pie Vista ;i(is 1aIn+l Gts 1 11{11SWI(1:1 

Llp,,nclut,eili!t po;oultir (l,l 

arda  Priltior,1 

Cada ntiin''ro, 5c1111 final, ( iri 3-2 

l).iginas, tfililjamenty im-

i)reteas, .0 reis 

Enfi l'vza dos a S,•r• S v Sr's- 

c 
[À il iutl. 

Pa vil se MEhH:A-
.E S A da L:il q;xila ele J oÃo 
Cfs Cl LA ei n..X. 

Lurpr'eza Editora Mello .1' Azevedo 
e Commandïta 

Travessa do Alecrim ri. - i — 
Lisboa. 

de Calecut, 
r;muince historico original de llen-
rique L ,hes rlc J1endonÇla. 

o 1 CM. — 800 Ivis 

?-otnance historico ori-
ginril de D. João da Camara. 

1 voo,. 800 reis 
0s assignantes podem recebe?• 

se)ra<fnc mente o drainei o de cader-
netas que desejarem, tanto de ut)a 
como de oralro rom, ,7nce, pou que 
f ambos já estão Lyressos. Cada 
1 cadL?ruela de2'i. paginas ì.n?prvssras 
era )nngni fico papel e coca gravu-
ras, GQ reis. 

1'nhliccri;•to !jrtin.Z.r-orei 

L,rifal tio l,.,l'da +l• ,,, nJ')da ,,'inu. Anil;l!`.CIJ+: ! t:)h'ì, ,3i) r?. Qepetl-
wi"s e Lusif:t ;i. C. fia nlftilt'f 1', ç4,ei, •!0 r: (,ill'I)e tio jorra ll, 110 rs. 

ale 20 panif:il,, cia rais n' , n cio l!A Os S(•:i. agága?ntes j. gzani o ab._t-

eiilir;ir, !'~ a l,r„vin i :..Anuo. )vento de '1.'i ^ Annuneiaul-seas 

1 1,11M11 IE1 ,It`I11 W 

Jornal das Feimilias 
Conten,iu tis ultluluv, 1!gurinns 

(ias mudas de Paris. muld,'s de 
tanialdio Ilaltlral, m(rlelos de ti 
i)a1iios de a;¿nlha, tapes.wias, boi--
dad,ls, c:rurli'I, rotllauces, littera-
lura, passatecnpu, ele. 
ÇondiogW d'assignatura 

1.a vdil:3U 

(com figurinos coloridos) 
.alia„a101) ( ï'riulcsUe 1:!00 
Semestre _): 100 Avu{,o 200 

_' a edição 
(serra figurinos coloridos) 

anno 3:000 I TI, mw,u•e 850 
SUniestve 1:600 I Avulso 160 

ASS g.la-se e vende-se fia Antige 
C,t a.f3erlrani J isé 
G,(rrei, 7:3 e 73 - [, Isbua. 

VI F.,, "1, h LY d i EE 
O muiu ,,r Vil w fie ppytuiss que 

xL3d 11t, n( ,,,U par z. 

anuo .1Q)O yens 
S,:'ueM 11,)5100 « 

•1•, iiucsi►•e O;i0 « 
Norn ,'tu ai-nlso •l_t) a 

1iu,hos ( S pt'tlldr, fie ao~ lua 
1,  .,'r :IC+ ,tl:p iilltatltl, Ill) 1e1J 

Amuo  e dirii!((I(,s :l d+{nlllllill'al'au 

da «°; ipreza do thxill"ut+'».—bis 
bua. L ( 1,1 Poço Novo. E . ter, Gua-
ao Alber'tu da S lu. 

ASSI(iN:vTUR -XS 

1:ar•cllo•: trines(~e,3•Urs.;ielnes[re, 
G'►t1 Fôra do [3<lrcclio,: paga 
adi 3ãJ ri.; seroes. 
ire 79) 1,s. BraúL anso, `_: 400 rs. 

PUBMAçúES 

pill)1JCaçks lltteJ'arb , lie que se re-

ceha um exe!:lIM. 
! !;((!ac•.ãu e A+lrli:ü•lr;crïo - Rua 
• ,)bifa — para oa(lc tola a correspon-
lle:lcia di v,e ser dirigida franca de 



•:rim._.._..--•- _._... -.__._.:. 

oír,(r,tss 1líì11i'.1:•,'1r1S: 

4 , Ai w, ('(' frtzc`r ce•tilín• 
ç t 1!iir',lar à la • . 

i!,)S 3 Fvoltime,' reis: 

{':lltí,)• ,: j•.lnilel i•it!!t) 1(+IÌteIIo, Cl?r ou 

'2 , -- Lis, i:oi:. 

t?it1'rt ,. 

1 G Y1 D ALI1U 11,,_, A S1 FAi 
PAIRA €8398 

.° :l 693149 lie aati•I.PsilexE{:aE6—t•n º'e,ç •rtE: HF ri'e€s 
i`Itil e necessw.m a turfas as •or•s (1rtirl de Casa 

l,011ter!t1G urna grantl(: varl+',dafly dr art!goshEnIB!IC das cre-
ar:çae C u111;1 Variada eUll,'t'çãU fie r'eontas e si-r'edos fanli-

liaras de , ranrl:• utilidadi• no !!s(t (1oin,,stirn 
.4caJJapcaJrlcrulo du rraria.s (oJnl)csJç(ìes litter•ariae r c.l.trrad(st cus. 

r71tf'.1'('r¡t(7It%!S 110 texto das díver'sas Se(Clo?S 

Sun)(nariu: —I:Gs;rl.uos .is M Ã1.S 0 rr,, lmeri d.(s amas.—Quando 
se asna c, rança.— A: laea;,eas elas creauças,— Con10 

se'1(•vem  
G.esrRo.,tuv1A—.t u!na gran,le variedade: de maneira de prepar.,r 

artigo; dc cosif!ha, IloCes e lie(+res. 
1FDr(I•A rSarn.>R— Rat)ida.revenha de %!;untas receili.s mais in-

(lispensa•i•ts e que se podatn ap¡,l,car• sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade ;eras. 

SECI1r.nns Do rt,a(,.>•ott—Diversas receitas hy,iNnicas, cnr,cernen 
2esá rnannira de cnn atar a s•ude e heileza ,la nlnlhtr. 

Rrct?ITAS—UMI3 "1':,n(lf; cullecçã(i em toilos ns rener os, ntll e, 

(liSpe;nSaç'el a [ tido n momt nto a Irma bina de Casa. 

Pedidos, a ! uãv I,ftrnanu Turre;- Rua de D. Pedro V, 86 o 88' 

Lisboa. 

in-

g 

CIRI.••• 
FRAGA. 

42 
Por Alary Floral%, [versão Alfredo Compus 

1 vol. brochado  400 reis 

i'IO1 NO ARCEBISPO D. FR, L'S UU1,'LS 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 - rossos vol.  1800 

i,'•: _ w:.•:`a1 è i••t•lrLr1 

•_ .•!! 1!: t f!• i(• (uir• !{ str'ict(!s e ;; OIì- • 
Ct'ihn`, elc., 

11•vu'irrrttul•• t:r,lY• as colados, 
vil n> v nutra': p+!vnaçin•s, ainda ,1-, 
r?=ai: + n•i,u;ürar,trc. a divisá-lo jn-
di: 
r t,'illi,tc ;:• Gi•:G?üii ,'.•. fr(=•n^ 
ias $ , ?••il•; (1'); cl'nc ,'{I)i ,• e rom-

l'r ,'il('.ndt'ti:• ,t a 11!11 lì ?• 4.:1U '(laS P,S' 

t..tt:(}',< ( i,+ C • Ir'1í111?t •!+' fe.r r•(t,l ,O•tae•. 
t-'!(•hr:ri!hir:!•, !el t,il mira:, d • ser-
.•iço dt, ciniss„o ti:t' va1Cs do cot'- i 

I'elf(, ( lf; (` nC,iRlr1!Pnda• ¡ u)•taF•. 

r•'itar tiçú,•s cori que, as di(ïereotes 
r taçõ ++• pi, rm(St im malas. etc.-,etc. 

Empresado do Mini ferio da 4'azenJa 

t,•lu(n(• COM mais de 800 ita 
¡ in:oS. l üi00 reis. A' venda nas 
¡)rincit)an, H carias, e na adminis-
irzçãO editora QO Re-
i rrr'ion, r11a do 1larecbal S,ldar,lta, 
i 59 e 61, Usb,ta. 

CUBA DAS n,OLUSTIAS PE, LA AGUA 
Oht'a iUustrada com gra•ucas para al:t)ticações d''drolerapi,a• 

dela celebre rev. padre Sebastião Kneip; traduccãn do •audusu e 
tineto Alves d'Araujo. 

vol. brochados  $'()0 

•'gy.• •••• o*Yt •r•Jpt 

Oli 

VIDA DE S. LIMZ 
Por J. J. Almeida irra ;a — a." ed1cao 

z [rol. brochado.... Zoo 

:V. ,t/1•:1 Q•t79 W•r≥ 111 ' :1. 1ieí'S :•,"+•: r :i41•i•s'• •i7 •iy 

Poema lyricn em seis cantos. por Francisco Lopes• pneta seis-
centista, com uma polygrap•ia Camoneana peio professor decano do 

Yceu de Braga, dr. Pereira • idas. 
I vol. brochado... R00—Em papel assetintfjo... X30 

MNOOGRAP 1 WS 
Po  AUr:RTO 1'19ILN UEl. 

2 , 
. 

r• se,„uir' «\3Gnn:tratrhiasp d`uut::,s iaGet s das iliflarentcs ioe -

dades ti`e.•!a I;ncar.tadora provinda. 

(/ •4Z a/•al•ra 

zis,or tis Elas Indusád•ia R 

11 IS AflW111 G1 
POR 

;.;. 1steo-s Pereira 
1'rah:+lho (+reisinal, ruri(!so e ins. 

trr:•tivn. Edição e•onomica. Preço 
300 n is. 

A' venda iw livrarias 
1) •pf >site=i,isbua=Rua da Es-

prtança, Il.° to. 

'Nf1f1VÀ 13 ILIOi;FCÃ ECO 11MICA1 

VI:ipa .• íe(r,% e pobres 
O maior sucesso da editoração 

eni Portugal I! 1 
100 BEIS cada volume de 300 

paginas, em media. 

Dois [volumes por ºnez. 
NM provircias, 120 reis por vo-

lume franco de porte. 

Aos revenìíeilores, `?0 por cento 
de commissão. 

I)tiblleaidos 
11 Aíaldita, Os com-

pajrbeiros do crime, 0 romance de 
tilo andor dramritico, A Mestra, 
.loco das Galès- Lili, Tal,11, Bébet-
W,, Joumia d•Arinailac. A rainha 
(tios estttdartes, Os rebeldes. Uma. 
Imulher perigoso, Um drama nas 
1 minas. 

POR JACINTIIG FIsn•:AtiD[ f3 

Crrirca reSpOSia a0 aPOI`rlla al JE's'lila» de i1, Borges Grainha 
1 v-ol.ltrocbado X00 

Nesta livrariâ encontra-se variado sortido de livros adoptados 
cs sa(,úiaisltlimarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religigs 
.rçõeoury icpas. Depesito dos livros do Archito Jurid ico e de rnuita-
dtesers escolares—impressos segundo os modelos otlìciaespala Pb 
Atuação nas escolas public as. 

gp 
Y•1 vA Q! x; •1• •SI Ì m ? 

X , 
C:•y? 

DE 

CRUZ E C. a,—EDITCIRE, S • 

08, Larlro do liarão de  71-56, Rua 
Nova de Sousa, 58 

13MGA 

—UE— 

J0A1 ►UIM BARROS-3:11E MATTOS & 
4(l — LrJr lo da horta 1Vo1jre--1i • 

PIA 341Ca;s, lt ,0 % 

C. a 

Os proprirlarins ( 1'('st:! • tsa, pmlicipam aos seus r,liinados, 
fri ni•zr,, i• ao Imbueo ein livra!, ( lue araham de c(inlratar. p<:ra 

diria,r o sete atelier` di! A:f:tiate o Sr. J,,sé Nloreir•i da S>!va T1aülÁt, 
CUnh,'eldrssi[no (; S- r0ilt!`:1 til+siri' ( 1:1 Allala(('Cla K"11 df, L;'zhoa. 

1, (1 Se if oxio pn111!Z,10 ,! fii;•pC'l,:rim ( tara podr!'c'trI 

pessoa compelenteni-nie haVtiiita. ,la :1 h,'m execu!ar toih e csu:1.-

quer qualidade de obra pelos Ulllinos t2,,urinus, espet-at11 Aevi,r 
a vi 1 d(! sens estimai]OS frP• uO'!.f'S e de lOdaS as pessoa °: (110 

born gosto. 
I`'nafn)enle partirip3n1 (til" acabam fie recei)t-t• parte tio sar-

lido para a proxiula rstação de verão. 

Escrípiorio: travessa da Quei-
maria, 35, Lisboa. 

Unico Ige.ite em Barcellos--- 
Julio Barreto. 

NOviDADE LtTTERAMA 

ELEG.:NGI A, PEI:EFEIÇÃO, Ei,'0NO11IA, 

Gran!le sortido de picol.ilhos, rheviot('s e e,,.z;wíres: 

o ®` 
Ç V 3 s. 

ROMANCE HISNORICO NIARITI\IO. ORIGINAL 
l)E 

fl. Lopes de Mendonçi4 

Um lindo volume adornado de magnificas ; ra'.iirss a córes, 

ticseuhos do distincto pintor Jato Vaz. W uai doo romances chie 
melhor aceeitação ►viii tido em Portugal. Exi)!eu(lidu enre(,o, canto 
rnovedoras scenas dram;icicas, sobresallin,lo a tíc`scriti,ão fla 11— 

Oieidade da mulher portugliela que atravessa imitis os perig :i; 

para ir á Incha em htisca (los filhos queridos flue lá lililim,11 rie;1 ,0 

cem pae, que os mouros malaram elo rija E)(., ri. 

CHOROGI:APHIA DE POR. 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e `?0 mappas a 
Cgr-es por 

"eir'e••úa'•-sAced dado 
Pr(!fessur' proprietario lyceal de 

Geo-raphia, Historia e Philoso-
phZ a, antino membro do Con-
selhr) Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 15.000 reis 
Guillard, Aillaud © ' C.,, Casa 

Editora o de Com missão —Lisboa, 
rua Aurea, 1.°. 

A- venda em todas aS livrarias. 

SEPa 101 SOBRE SANTO ANTONIO 

Pelo .Padre Antonio Vieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 
Q?10. 

Todos os pedidos deverão ser 

¡eitos (to etl:tor Mesquita Pimen-

e. • ----• 1)nrlu, , v 

Um elegante volume, 800 reis. Pelo correio 850 1 f,-iI . 
Por ass:gllatura 60 reis cada sen►ana. As rravurals são ofle-

recidas coroo brinde a todu5 os a•si•n,+ates. 
Dirigir pedidos a ctu,aquer livraria do 1,01-to ( 11! Ga prc:vit;-

cia, ou á 
mprel-(. Editora Afello d'A--credo e C.' 

147, I-̀;,ua rios W--lrozeif,05, 1'F7. LisIwa 

i+.slà, jaí a imprimir-se o bello runiat:ce Ufl ?Iì:ìl de P. Jo,-mi 

ria Cannrra intitulado 

EL REI 

Seguindo-se outros rnmanrvs cies Pmitletit :'; +'scr Pi-

nó•iro [magias. Antonio t'.fln('P, Sousa Monteiro.,Vi çoride de Cas-

tilho, Zephyril;e firandão, etc. 
Tudo romana"s genninarnente porta n:'ze. • at?(1r?lai3%s colo 

ormusissimas gravuras a cifas, que são 
Brinde o todos os assiyranJ:lcs 

Em I3alccllos e COrrrspondeule da 1':rnpiez,1 o Sr. v≥:ii• i 

qium Barreto— Campo cia tecla. 

crio[,: 

t •s 

DA 

NaMaa e neail Casa -,,ih:er1e i-i1 a 

DE 

CARIPO DA FEIRA =EDIFICIO DO HCS:PI 'E f. 

DIRF,C'I'0I1—AVELINO AY11ES DUALTE 
Pl'armaceutico de I." classe pel L4titersid,erla de,' 

v̀ariado Sortimento do fundas, 2Igaltas, incias eiaStlCdS Sr]S pellsn #'i ?R 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productn : chirr_iens, especialidades, pil:trtna 

muticas e aguas medicinaes naciunaos e estrangeiras. (• 0) 
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Largo de Jose Novaes, n.° 33 
•:(3iíác•r st•es•a,r>'t:••;•s•e•e 


